

		

			[image: capa.jpg]

		


	



		

		Sumário


			

					CAPA


					
UMA LEITURA

					

							A narrativa – Entre o Congo e a Amazônia


					


				


					1


					O ROMANCE O SONHO DO CELTA


					2


					ROGER CASEMENT E A IRLANDA


					3


					
ROGER CASEMENT E O CONGO

					

							3.1 A AVENTURA E O DESPERTAR POLÍTICO DO HERÓI


							3.2 AS INVESTIGAÇÕES E O RELATÓRIO


					


				


					4


					
ROGER CASEMENT NA AMAZÔNIAE AS LEMBRANÇAS DA IRLANDA

					

							4.1 A VIAGEM A IQUITOS


					


				


					5


					A INVESTIGAÇÃO NO PUTUMAYO,O POSICIONAMENTO REVOLUCIONÁRIOE O RELATÓRIO


					6


					ROGER CASEMENT NA PRISÃODE PENTONVILLE


					CONSIDERAÇÕES FINAIS


					REFERÊNCIAS


					SOBRE O AUTOR


					CONTRACAPA




			


		









		

			Entre o Congo e a Amazônia


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Witt, Sirineu Zanchi Medeiros de.


							W827e – 2023.


							Entre o Congo e a Amazônia.


							[recurso eletrônico]


							Sirineu Zanchi Medeiros de Witt.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo online EPUB – (Linguagem e literatura).


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4256-5.


							1. Literatura – História e crítica. 2. Casement (Personagem fictício).  3. Vargas Llosa, Mário. O sonho do celta.


							I. Título. II. Série.


							CDD – 801.95


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Sirineu Zanchi Medeiros de Witt


		


		

			Entre o Congo e a Amazônia


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							Produção EDITORIAL


						

							

							Priscila Oliveira da Luz


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							José A. Ramos Junior


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Renata C. L. Miccelli


						

					


					

							

							capa


						

							

							Lívia Costa


						

					


				

			


		


		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção linguagem e literatura


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Erineu Foerste (UFES)


						

					


					

							

					


					

							

							Consultores


						

							

							Alessandra Paola Caramori (UFBA)


						

							

							Leda Cecília Szabo (Univ. Metodista)


						

					


					

							

							

							Alice Maria Ferreira de Araújo (UnB)


						

							

							Letícia Queiroz de Carvalho (IFES)


						

					


					

							

							

							Célia Maria Barbosa da Silva (UnP)


						

							

							Lidia Almeida Barros (UNESP-Rio Preto)


						

					


					

							

							

							Cleo A. Altenhofen (UFRGS)


						

							

							Maria Margarida de Andrade (UMACK)


						

					


					

							

							

							Darcília Marindir Pinto Simões (UERJ)


						

							

							Maria Luisa Ortiz Alvares (UnB)


						

					


					

							

							

							Edenize Ponzo Peres (UFES)


						

							

							Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB)


						

					


					

							

							

							Eliana Meneses de Melo (UBC/UMC)


						

							

							Maria de Fátima Mesquita Batista (UFPB)


						

					


					

							

							

							Gerda Margit Schütz-Foerste (UFES)


						

							

							Maurizio Babini (UNESP-Rio Preto)


						

					


					

							

							

							Guiomar Fanganiello Calçada (USP)


						

							

							Mônica Maria Guimarães Savedra (UFF)


						

					


					

							

							

							Ieda Maria Alves (USP)


						

							

							Nelly Carvalho (UFPE)


						

					


					

							

							

							Ismael Tressmann (Povo Tradicional Pomerano)


						

							

							Rainer Enrique Hamel (Universidad do México)


						

					


					

							

							

							Joachim Born (Universidade de Giessen/Alemanha)


						

							

					


				

			


		




	

			AGRADECIMENTOS


			A Deus, por proporcionar-me viver este momento.


			À minha esposa, Laurinha, e aos meus filhos, Giulliano, Abraham, Michel e Adrian José.


			À Nelli Zanchi Silvio Medeiros de Witt (in memoriam).


			Aos meus avôs, José M. Zanchi e Idalina Roveda, Leopoldo de Witt e Maria Carmen Medeiros (in memoriam).


			A todos vocês pelo amor e pelo carinho


			









Nunca vi tanto magnetismo num ser humano como ele
(Edmund Morel)


			









UMA LEITURA


			Entre o Congo e a Amazônia. Este é o título deste livro que surge a partir de minha dissertação de mestrado, cujo título é “O despertar político de Roger Casement”, tendo como base o livro O sonho do Celta, de Mario Vargas Llosa, prêmio Nobel de Literatura de 2010.


			Já no mestrado, senti-me atraído em ler esse romance histórico, cujo protagonista é Roger Casement (1864-1916), ex-diplomata britânico que lutou pela libertação da Irlanda e que foi condenado à morte pelo rei da Inglaterra, por ter sido acusado de traição.


			Ao ler o romance de Llosa, o que despertou minha atenção como leitor foi que, no primeiro parágrafo da narrativa, o protagonista está preso. Um lugar inadequado para os heróis convencionais, e que somente após sua morte é que passa a ocupar um espaço entre os heróis irlandeses. 


			Observou-se nessa leitura, o comportamento de Roger Casement diante do mundo à sua volta. E a sua reação interior. Percebida aqui por meio do fluxo de consciência do personagem, quando rememora as suas lembranças da infância em família, viagens entre o Congo e a Amazônia. Bem como a sua descrença sobre aquilo que estava sendo comentado na europa a respeito dos povos nativos do Congo e da Amazonia Peruana. E aquela realidade que poucos conheciam, sobre o interior da selva, os nativos e o mundo em que eles viviam. São elementos que perpassam o fluxo de consciência do personagem. E que o retiram do lugar de conforto e o colocam num entre-lugar entre os demais personagens.


			A partir desses elementos é que nos propomos a fazer uma leitura crítica do protagonista de O sonho do Celta. Llosa em seu livro, aborda com muita propriedade a vida do ex-cônsul britânico Roger Casement, partindo a da infância de Roger quando vivia na casa dos pais na Irlanda, suas viagens ao Congo Belga, na expedição de Stanley e, a decepção com Stanley, aquele que havia sido seu herói de infância.


			A narrativa de Llosa leva o leitor a mergulhar no mundo desconhecido do interior do Congo e da Amazônia. Ao acompanhar as investigações de Roger Casement, o leitor é levado a tomar sua posição diante dos fatos. E a posicionar-se como testemunha em defesa do herói. E acompanhá-lo nessa viagem investigativa ao interior do Congo e da Amazônia cujo objetivo é o de constatar se estavam sendo cometidas atrocidades contra os povos nativos.  E fazer uma leitura  sobre seu posicionamento em defesa da organização da Revolta da Páscoa (em irlandês: Éirí Amach na Cásca), de 1916 em Dublin, bem como questionar os motivos da prisão e a condenação à morte de Roger Casement.


			Este livro é uma possível leitura do romance histórico O sonho do celta partindo de uma leitura das características do herói e seus entre-lugares em contato com o outro.


			 Entre as possíveis leituras, aborda o despertar político de Roger Casement, personagem central da narrativa. O romance baseado na vida do ex-cônsul britânico que de cônsul virou ativista político e lutou pela libertação da Irlanda. 


			Fiz uma leitura critica do protagonista de O sonho do celta tomando como referência teorias de Mikhail Bakthin, expostas em Problemas da Poética de Dostoievski, mais precisamente a terceira característica da sátira menipeia: onde aborda a busca do herói pela verdade. Essas teorias são complementadas a partir de estudos do entre-lugar, de Silviano Santiago, do discurso latino-americano em Uma literatura nos trópicos; e de Tzvetan Todorov, em A conquista da América, que estuda a questão do “eu” e do “outro”; de Edward Said, em Orientalismo o Oriente como invenção do Ocidente, que fala da apropriação da África pelos europeus; de Homi Bhabha, que teoriza sobre O local da cultura numa abordagem da identidade do eu e do outro a partir da ambivalência do discurso colonial; de Frantz Fanon, em Os condenados da terra, que aborda a descolonização do ser e o medo do outro; e, finalmente, de Stuart Hall, que analisa o nascimento e a morte do sujeito moderno em A identidade cultural na Pós-Modernidade.


			This work analyses Mario Vargas Llosa’’s historical novel The Dream of the Celt, in order comprehend and discuss Roger Casement’’s political awakening by way of his trajectory since his childhood, his journey through the Congo and the Amazon forest between the end of the nineteenth and the beginning of the twentieth century, his struggle for the liberation of Ireland up to the moment when he is taken to the gallows for being considered a traitor of the British Empire. This analysis is based on Mikhail Bakhtin´s theories presented in Problems of Dostoevsky’s Poetics, more precisely on the third characteristic of Menippean Satire: the hero’s earch for truth. These concepts will be complemented by works from other theorists, such as: Silviano Santiago, who discusses the “in-between” place in Latin-American discourse in Uma literatura nos trópicos; Tzvetan Todorov, who considers the question of the “I” and the “other” in The Conquest of America; Edward Said, who argues about the appropriation of Africa by the Europeans in Orientalism; Homi Bhabha, who theorizes about the ambivalence of the colonial discourse in The Location of Culture; Frantz Fanon, who examines the decolonization of human beings and the fear of the other in The Wretched of the Earth; and, finally, Stuart Hall, who analyzes the birth and the death of the modern subject in The Question of Cultural Identity.


			Author’s notes


			A narrativa – Entre o Congo e a Amazônia


			Este livro, resultado de minha dissertação de mestrado, chega até você, leitor, para rememorar e analisar como foi o final do século XIX e início do século XX para os povos nativos do Congo e da Amazônia peruana. Para que você possa também fazer sua leitura da narrativa de Llosa e perceber como se comportou o protagonista da narrativa ao deparar-se com o desconhecido. 


			Essa leitura surge a partir de outras leituras. Quando nos propomos a fazer uma leitura de O sonho do celta, romance histórico de Mario Vargas Llosa, prêmio Nobel de Literatura de 2010, foi para observar, entre os vários elementos da narrativa, as características do herói.


			Deparar-se com o despertar político de Roger Casement, protagonista de O sonho do celta, foi uma verdadeira aventura, sobretudo porque o despertar político obriga-o a sair da posição de colonizador para a posição de defensor dos colonizados.


			A narrativa de Llosa me levou a percorrer o Congo e a Amazônia com um personagem que mergulha nas trevas e nos “desmundos” dos colonizadores e colonizados. 


			O romance de Llosa remete o leitor a fazer contato com um momento sombrio da história da humanidade. Além disso, denuncia as atrocidades cometidas contra os povos nativos no Congo e na Amazônia peruana, bem como nos mostra como foi o processo europeu de ocupação e exploração de regiões distantes dos centros de poder.


			Na narrativa de Llosa, a posição ocupada pelo personagem durante seu trabalho de investigação é denominada aqui de “entre-lugares”. Esses “entre-lugares”, são demonstrados por meio daquilo que sente a partir do contato dele com o outro.


			A tomada de consciência política do personagem diante da realidade que encontra no Congo, durante o reinado de Leopoldo II, rei da Bélgica, bem como os momentos de aflições e os sentimentos produzidos em seu fluxo de consciência, o seu adoecimento nas viagens de investigação, a sua saúde abatida e a insistência em percorrer as várias regiões do Congo e da Amazônia para confirmar que estavam sendo cometidas atrocidades contra os povos nativos levam o personagem a viver seus entre-lugares.


			A reação dos europeus, observado por Roger quando ele fez denúncias e mostrou relatórios de que estavam sendo cometidas atrocidades contra os povos nativos, também o deixa perceber que o povo europeu acreditava nas histórias oficiais e desconhecia a realidade vivida pelos povos nativos no processo de exploração da borracha.


			As visitas que Roger fazia ao interior da Irlanda e o interesse dele em conhecer as antigas tradições e a cultura dos antigos irlandeses produzem o desejo de ver uma Irlanda livre. Essa luta pela liberdade da Irlanda torna-se mais frequente quando toma conhecimento de que os governos que apoiavam a exploração do Congo, no caso, 
Leopoldo II, mentiam ao povo europeu, dizendo que estavam salvando aquele povo do estado de abandono em que estavam.


			A organização do levante da Semana Santa, o contato de Casement com o governo alemão, a sua luta pela libertação da Irlanda, bem como a decepção do herói diante da decisão do rei da Inglaterra em condená-lo à morte formam os entre-lugares vividos por ele. Mesmo após a sua morte, até 1965, seus restos mortais vivem um entre-lugar, entre permanecer na Inglaterra e ou ser repatriado na Irlanda, nesse período o governo inglês manteve os restos mortais do herói numa sepultura sem lápide, ao lado de restos mortais de assassinos como o doutor Crippen. 


			No governo de Harold Wilson é que se permitiu que os ossos de Casement fossem repatriados. Nosso herói, ao voltar para a Irlanda, é posto para visitação pública e para receber as honras militares em frente à sede dos correios, quartel-general do levante de 1916, posteriormente levando o seu caixão para o cemitério de Glasnevin. 


			Isso tudo forma os vários deslocamentos interiores do personagem enquanto em vida e deslocado até finalmente ser sepultado na pátria, tratados aqui como “entre-lugares” metafóricos. 


			Nesse sentido, observam-se pelas aventuras do herói, quando toma a posição de sair em busca da verdade e resolver seus dilemas, custe o que custar, as características da sátira menipeia, desenvolvidas por Mikhail Bakthin em Problemas da Poética de Dostoiévski.


			No caso de O sonho do celta, o herói é Roger Casement. Durante sua expedição pelo interior da África e Amazônia, ele se depara com situações extraordinárias que o levam a descobrir verdades que, mesmo na sua posição de cônsul do Império Britânico, não conhecia.


			Nosso herói, durante a expedição com Stanley, seu herói de infância, vive um entre-lugar, observado a partir do momento em que ele se depara com as atrocidades que estavam sendo cometidas pela expedição de Stanley. Ao decepcionar-se com seu herói, Roger começa a conviver com seus entre-lugares. 


			Na expedição pelo interior da África, América do Sul e interior da Irlanda, ao deparar-se com povos e culturas até então desconhecidos 
por ele, o levam a viver também em seus entre-lugares. Roger também vive sua posição de um “eu” europeu diante de um outro, que também é um europeu, e que se sente um “outro” diante dos nativos do Congo e da Amazônia. Por conta disso, depara-se com situações como: verdade e mentira, amor e crueldade, beleza e desencanto, o “Inferno de Dante” e o “Paraíso do Diabo”, imperialismo civilizador e resistência revolucionária, prisão e libertação ao subir no patíbulo.


			O sonho do celta pode ser situado como um romance histórico, pois aborda um período da história moderna entre o final do século XIX e o início do século XX. Aborda as atrocidades cometidas no Congo sob o domínio da Bélgica no reinado de Leopoldo II e as atrocidades cometidas contra os nativos da Amazônia peruana. 


			Além de trazer informações sobre a vida do ex-cônsul Britânico Roger Casement, a obra proporciona aos leitores um contato com as ações do personagem junto a seus familiares, colegas de trabalho, autoridades, nativos do Congo, e povos originários da Amazônia, amigos e inimigos na Irlanda e na Inglaterra.


			Não se trata de abordar apenas as aventuras do herói e de seus “entre-lugares” vividos por ele no Congo, Amazônia e Irlanda, mas observar que este termo, como será definido adiante, não se limita à obra em si, mas ao “entre-lugar” vivido pelos povos nativos durante o processo de colonização implantado pelos europeus no mundo atlântico, do final do século XIX e início do século XX, que perdura até nossos dias. O que se observa é que de um lado estavam os colonizados, que, subjugados e oprimidos, realizam o sonho do colonizador por meio do seu trabalho; e de outro, os colonizadores, que não medem as consequências para alcançar seus propósitos.


			 Diante de tais situações, na narrativa de Llosa, seguindo seu próprio caminho, Roger Casement vivencia o seu despertar político. A partir de então, os nativos do Congo e os povos originários da Amazônia peruana são vistos pelo personagem como etnias que deveriam lutar com o uso das armas para conquistar sua liberdade.


			 O Império Britânico, após a apresentação dos relatórios sobre as atrocidades que estavam sendo cometidas contra os povos nativos, passa a ser visto por Casement como seu principal antagonista. A Alemanha, inimiga do Império, torna-se o seu principal aliado na luta pela independência da Irlanda. 


			Após planejar com o governo alemão o apoio bélico e militar na luta pela libertação da Irlanda, Casement é preso ao transportar armas para o Levante da Semana Santa na Irlanda. 


			Assim, Casement vê na sua condenação à morte o fim de todos os seus sonhos: ali na prisão vive seu momento de sofrimento e dor. Percebe que não poderá ver uma Irlanda livre do julgo britânico. Ele não realizará o sonho de ter mulher e filhos nem aprender o gaélico. 


			Entre a esperança remota de conseguir o perdão do rei e assim ser livrado do patíbulo, o personagem percebe que, como os nativos de África e Amazônia, ele também terá sua vida ceifada por enfrentar o império que os subjugavam.


			Na trama de Llosa, por tratar-se de um romance histórico, há personagens que são protagonistas em seus próprios espaços de poder. Por serem os mandatários e responsáveis pelas atrocidades que cometeram, são investigados, e seus nomes repassados ao governo britânico. Como investigador e cônsul britânico, predomina a figura de Roger Casement: cortês, culto e conservador, mas que, no decorrer da narrativa, transforma-se em ativista político capaz de enfrentar o Império Britânico, para mostrar a verdade com a ajuda de seus relatos sobre o Congo e a Amazônia e a sua luta pela independência da Irlanda, motivo maior de sua condenação.


			Para efeito de organização, a leitura feita aqui está dividida em diversas etapas. No primeiro capítulo apresentaremos a fundamentação teórica que embasa a análise. No segundo capítulo contextualizamos O sonho do celta dentro da obra de Mario Vargas Llosa. O terceiro capítulo aborda a infância do personagem Roger Casement na Irlanda e seus “entre-lugares” no seio familiar. O quarto capítulo foi destinado às viagens de Casement ao Congo, às suas aventuras, ao despertar político diante das mentiras do colonizador e à investigação que culmina em seu relatório de denúncias. No quinto capítulo são vistos a viagem de Casement à Amazônia, a sua investigação e as denúncias contra a Peruvian Amazon Company e o seu novo relatório. Por fim, o sexto capítulo é o de Casement preso por sua atuação como revolucionário irlandês e, consequentemente, por ser considerado traidor do Império Britânico, condenado ao enforcamento.


			Observamos ainda que há várias publicações sobre a personalidade histórica Roger Casement, tais como: Roger Casement no Brasil, de Angus Mitchell (2011); The Amazon Journal of Roger Casement (1997) e Sir Roger Casement’s Heart of Darkness: the 1911 documents (2003), ambos editados por Angus Mitchell; The Devil and Mr. Casement, do historiador Jordan Goodman (2009); diversos artigos nas revistas da ABEI Journal (The Brazilian Journal of Irish Studies)1, entre outras publicações. E agora há uma dissertação de mestrado, um estudo específico sobre o despertar político de Roger Casement em O sonho do celta. Isso nos instiga a explorar os deslocamentos metafóricos vividos pelo personagem que o conduzem a viver seu próprio Congo, Amazônia e Irlanda interior.


			Por conta daquilo que encontra e vivencia durante as investigações, vive seu despertar político. E ao deparar-se com a realidade do outro, vivencia as dores do outro e faz das dores do outro as suas dores. E, sentindo-se como um outro, que deveria lutar pela libertação da Irlanda, organiza a luta e parte para confrontar o governo britânico. Considera-se que Roger Casement ocupa na narrativa “entre-lugares” em termos emocionais, sociais, geográficos e políticos.


			O Relatório sobre o Congo e Relatório sobre o Putumayo foi fundamental para revelar as crueldades cometidas contra os povos originários do Congo e da Amazônia Peruana. O herói em sua jornada investigativa prefere sair em defesa dos povos nativos, renunciando ao seu cargo de cônsul, a continuar contribuindo com as mentiras contadas pelas autoridades europeias acerca dessas atrocidades.


			Ao perceber que o objetivo do colonizador europeu era obter vantagem econômica, utilizando a mão de obra dos povos nativos, sem nenhuma remuneração, em regime de escravidão, Roger começa a organizar a sua retirada de apoiador do Império Britânico e inicia sua luta em defesa dos povos nativos, travando sua luta contra o Império Britânico pela libertação da Irlanda.


			Em O sonho do celta, as ações do personagem se enquadram nas teorizações de Mikhail Bakhtin, quando aborda Problemas da Poética de Dostoiévski (BAKHTIN, 2010), nas características da sátira menipeia2 e, em específico, o herói menipeico: no romance, Roger Casement, em sua trajetória pelo Congo e pela Amazônia, ao enfrentar o desconhecido mundo da selva, depara-se com a dor dos explorados, dores essas causadas pelas atrocidades cometidas pelo explorador europeu.


			As ações do herói e a forma como posiciona-se diante daquilo que presencia, em O sonho do celta, nos levam a pensar seu herói, observando em suas características a presença das teorias de Bakhtin sobre as características do herói na sátira menipeia, gênero preparador do romance contemporâneo. Entre as características salienta-se a terceira: a particularidade mais importante do gênero da menipeia consiste em que a fantasia mais audaciosa e descomedida e a aventura são interiormente motivadas, justificadas e focalizadas pelo fim puramente filosófico-ideológico, que é o de criar situações extraordinárias para provocar e experimentar uma ideia filosófica, ou uma palavra, uma verdade materializada na imagem do sábio que procura essa verdade. Cabe salientar que, aqui, a fantasia não serve à materialização positiva da verdade, mas à busca, à provocação e principalmente à experimentação dessa verdade.


			Com esse fim, os heróis da menipeia sobem aos céus, descem ao inferno, erram por desconhecidos países fantásticos, são colocados em situações extraordinárias reais:


			Muito amiúde o fantástico assume caráter de aventura, às vezes simbólico ou até místico-religioso (em Apuleio). Mas, em todos os casos, ele está subordinado à função puramente ideológica de provocar e experimentar a verdade. (BAKHTIN, 2010, p. 130).


			Roger, ao iniciar sua trajetória de aventuras pela África, na expedição do aventureiro Henry Morton Stanley, entrou para a expedição porque acreditava que aquele trabalho ajudaria os congoleses a saírem do estado de abandono em que estavam no meio da selva. No entanto, durante o trabalho na companhia, ele percebe que os membros da expedição mentiam, enganavam, decepavam membros de homens, crianças e mulheres, incendiavam aldeias e assassinavam congoleses. No Congo, com Stanley, o herói de sua infância, Casement vê que os contratos firmados com os nativos, vistos pelos europeus como uma prova da legitimidade da relação de trabalho, não passavam de embuste.


			Em uma outra expedição, já a serviço da Grã- Bretanha, após um longo trabalho de investigação sobre as atrocidades cometidas no Congo durante o governo de Leopoldo II, rei da Bélgica, Roger tem seu relatório publicado pelo governo britânico. Com isso, torna-se conhecido em toda a Europa.


			Já no continente sul-americano, no início do século XX, durante seu trabalho de investigação na Amazônia, Roger constata que a empresa britânica que explorava a extração de borracha na região cometia atrocidades contra os povos nativos. A partir da constatação, um novo relatório é publicado e várias iniciativas são tomadas para punir os culpados.


			Portanto, é a partir do contato com sucessivas situações de crueldades e impunidades que Casement desperta politicamente. A partir desse despertar político, percebe-se que o herói começa a questionar o sistema político britânico e passa a lutar contra ele. Assim inicia sua luta pela libertação da Irlanda.


			O fato de ter sido cônsul da Grã-Bretanha e um dos primeiros europeus a trazer informações sobre aquilo que ocorria no interior do Congo e da Amazônia peruana o tornam conhecido em toda a Europa. Mas isso não é suficiente para o livrar de ser condenado ao patíbulo. A conspiração contra o Império Britânico ao buscar ajuda militar na Alemanha e ao organizar o Levante da Semana Santa foi o motivo da sua condenação.


			Ao ser preso por traição, Casement conhece o mesmo inferno que os povos subjugados conheceram.


			A forma como Roger Casement posicionou-se diante das encruzilhadas, na sua luta constante em defesa dos oprimidos, o elevam à categoria de herói nessa menipeia contemporânea de Mario Vargas Llosa.


			Nessa sátira menipeia, observam-se as aventuras do herói que sai em busca da verdade e chama para si a responsabilidade de investigar os fatos e tornar públicas as atrocidades cometidas contra os povos nativos. Assim, presenciamos um herói que sai da posição de um “eu”, cônsul britânico, conhecido e com fama no mundo europeu, para a posição de defensor dos povos nativos e do povo irlandês.


			Diante desse despertar em defesa dos povos nativos, complementamos nossa leitura sobre o herói ativista político e defensor da independência da Irlanda, observando aquilo que é abordado em estudos pós-coloniais em Tzvetan Todorov, sobre A conquista da América (2010), obra em que o autor discute o tema do “eu” e do “outro”:


			Quero falar da descoberta que o eu faz do outro. O assunto é imenso. Mal acabamos de formulá-lo em linhas gerais já o vemos subdividir-se em categorias e direções múltiplas, infinitas. Podem-se descobrir os outros em si mesmo, e perceber que não se é uma substância homogênea, e radicalmente diferente de tudo o que não é si mesmo; eu é um outro. Mas cada um dos outros é um eu também, sujeito como eu. (TODOROV, 2010, p. 3).


			No dia a dia da expedição pelo Congo, Casement percebe que os europeus trapaceavam e que, por um tempo, ele também fora enganado. Mas, ao despertar do seu sonho, percebe que ajudava um explorador que cometia atrocidades, cujas ações não combinavam com aquilo que se propagava na Europa sobre os objetivos da expedição.


			Ao despertar politicamente, Casement passa, portanto, a ver aquela realidade com outro olhar. Naquele momento, ele e os membros da expedição de Stanley eram a metonímia do colonizador que livraria os congoleses do mundo das trevas. No entanto, Casement, ao perceber que os nativos eram enganados pelos exploradores, compromete-se interiormente a aliviar o sofrimento deles.
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